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ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL 

DE SUMARÉ, REALIZADA AOS VINTE E UM DIAS DO MÊS DE MARÇO DE DOIS MIL 

E VINTE E UM, DOMINGO, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Solicito ao 2º Secretário, Exmo. Vereador Rodrigo Dorival 

Gomes, que faça a chamada dos Srs. Vereadores para a verificação de quórum. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Alan dos Santos. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Presente, Leal.“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador André da Farmácia. “1º 

Secretário “André Fernandes Pereira”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Vereador Toninho Mineiro? “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Presente. “2º Secretário 

“Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”:  Presente.  

“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Fernando do Posto. “Vereador “Fernando 

Carlos Xavier”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Gilson Caverna. 

“Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Vereador Hélio Silva. Vereador Hélio Silva-- [Falas sobrepostas]“Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: --Vereador João Maioral. “Vereador 

“João Maioral”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Joel Cardoso. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador 

Pereirinha. “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”:  Presente. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Vereador Lucas Agostinho. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Presente. “2º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Raí do Paraíso. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 

Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Rodrigo Dorival Gomes, presente... 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Vereador Tião Corrêa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Presente! “2º 

Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Silvio Coltro.“2º Vice-Presidente “Sílvio César 

Coltro”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Sirineu Araújo. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Ulisses 

Gomes. “Vereador “Ulisses Gomes”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Vereador Valdir de Oliveira. “1º Vice-Presidente “Valdir de Oliveira”: Presente. 

“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Vereador Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Presente. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Com 21 Vereadores presentes, 

há quórum, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com quórum suficiente para a 

abertura dessa Sessão Extraordinária, no dia 21 de março de 2021 (domingo), às 10h18, declaro aberta 

a Sessão. Solicito ao Exmo. Sr. Vereador André da Farmácia, que possa fazer a invocação a Deus. 

Aqueles que puderem, quiserem e se sentirem à vontade, fiquem em pé, por gentileza. “1º Secretário 

“André Fernandes Pereira”: Sr. Deus, todo poderoso, criador dos céus e também da Terra, a graças 

te damos por, mais uma vez, entrar na Tua presença com vida e saúde. Rogo ao Senhor, meu Deus, 

para que venha nos dar a graça e sabedoria ao falar, pensar e agir. Esteja conosco, Senhor, e guarda 

aquelas pessoas que não têm essa mesma oportunidade que nós: pessoas que estão enfermas, pessoas 

que estão enlutadas, pessoas, Senhor Jesus Cristo, que estão desempregadas, pessoas que estão a sofrer. 

Continua conosco e cobre-nos com o teu sangue, eu te peço, em nome de Jesus Cristo, amém! 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Esse é o meu pastor. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Feita a invocação a Deus e com quórum suficiente para a abertura dessa Sessão... Ordem do Dia. Item 

único da Ordem do Dia. Discussão e votação do Projeto de Lei 96/2021, Mensagem 020/2021, de 

autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Sumaré, Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben: “Estabelece 

medidas de enfrentamento ao agravamento da pandemia do novo Coronavírus relacionado a coibir o 
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funcionamento de festas clandestinas, aglomerações de pessoas no âmbito do Município de Sumaré e 

dá outras providências”. Eu preciso, Srs. Vereadores, colher a assinatura das Comissões. Devido ser 

uma Sessão Extraordinária é permitido que os Pareceres sejam concedidos via on-line. Esse Projeto de 

Lei foi protocolado na Casa às 3h e pouco da tarde da – vou dar o horário exato para não sobrar dúvidas 

–, 3h da tarde da sexta-feira. A Sessão tem que ser convocada com prazo de 24 horas, nesse sentido, 

na sexta-feira, a Câmara teve que fazer os trâmites legais e as convocações foram liberadas aos Srs. 

Vereadores na sexta-feira à noite. Então, nós demos um prazo, por isso que a Sessão está acontecendo 

agora, no domingo. Nesse sentido, eu vou colher os votos das Comissões. Peço um minuto, por 

gentileza. Vereador André, V. Exa. está com o Projeto? “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: 

Estou, Sr. Presidente. O Projeto está aqui.[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: V. Exa. faz a gentileza de fazer a leitura, na íntegra, da Mensagem do Projeto, por gentileza? 

“1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Está bom. Mensagem nº 20/2021: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a grata satisfação de submeter à apreciação dessa 

coleta Casa Legislativa, o incluso Projeto de Lei, que ‘estabelece medidas de enfrentamento ao 

agravamento da pandemia do novo Coronavírus, relacionadas a coibir o funcionamento de festas 

clandestinas e aglomeração de pessoas no âmbito do Município de Sumaré e dá outras providências’. 

O Projeto de Lei visa proibir aglomerações de pessoas, utilização de sonorização veicular ou fixa, 

consumo de bebidas alcoólicas em praças públicas, ruas e avenidas, espaços públicos, entre outros, 

pelo tempo que perdure o estado de calamidade em decorrência da pandemia de Covid-19. É poder, 

dever conferido à Administração em tutelar a Saúde Pública no âmbito de sua competência. A alta taxa 

de ocupação de leitos em nossa Cidade e o elevado número de contaminações pode levar o colapso da 

rede de saúde. É notório e pacífico o entendimento de que o isolamento social é o meio mais eficaz de 

conter a disseminação e a contenção da proliferação da doença. O referido Projeto ainda fixa multas 

pelo seu descumprimento e dispõe sobre a fiscalização conjunta de vários órgãos administrativos, bem 

como do acompanhamento da Polícia Militar, com a finalidade de evitar a disseminação do 

Coronavírus. Ante o exposto, certo de ter demonstrado, embora de modo sucinto, as razões e a 

pertinência da presente propositura, é que a submeto à apreciação dessa Egrégia Casa de Leis, 

solicitando a sua aprovação para conservação da Lei” – perdão! – “para a conversão em Lei. Ao ensejo, 

renovo à V. Exa. e Ilustres Pares, meus protestos e apreço e consideração”. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Feita a leitura da Mensagem, vamos colher, nesse momento, os Pareceres das 

Comissões. Vou chamando os Srs. Vereadores pelo nome e os Vereadores vão dizendo se o Parecer é 

favorável ou contrário, por gentileza. Primeira Comissão a fazer o voto é a Comissão de Justiça e 

Redação e Redação Final. Vereador Hélio Pereira da Silva, Presidente da Comissão, voto de V. Exa. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Voto favorável, [Falha no áudio] Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Vereador Hélio, favorável. Vereador André Fernandes, da Comissão de 

Justiça e Redação?[Falas sobrepostas] “1º Secretário “André Fernandes Pereira”: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Favorável. Vereador Joel Cardoso? “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Comissão 

de Justiça e Redação e Redação Final: Parecer Favorável. Comissão de Finanças e Orçamento. 

Vereador Raí Stein Sciascio, Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Favorável, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Favorável. Vereador Ulisses? “Vereador “Ulisses Gomes”: 

Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Vereador Silvio Cesar Coltro? 

“2º Vice-Presidente “Sílvio César Coltro”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Favorável. Comissão de Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas. Vereador 

Lucas Vieira Agostinho, o Parecer de V. Exa. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Vereador Alan dos Santos Leal, Parecer de V. 
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Exa. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Vereador Gilson Gomes Ferreira, o Parecer de V. Exa. “Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: 

Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com os votos favoráveis também 

[Falha no áudio] da Comissão de Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas. Comissão de 

Segurança Pública. Exmo. Vereador Valdir de Oliveira, o voto de V. Exa. “1º Vice-Presidente 

“Valdir de Oliveira”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com o 

Parecer de V. Exa., Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: 

Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Vereador Rodrigo Dorival 

Gomes, o Parecer de V. Exa. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Favorável, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Comissão de Direitos Humanos. Vereador Ulisses, o 

Parecer de V. Exa. “Vereador “Ulisses Gomes”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Vereador Valdir de Oliveira, o Parecer de V. Exa. “1º Vice-Presidente “Valdir de 

Oliveira”: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Vereador Ney do Gás, o 

Parecer de V. Exa. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Sendo assim, Comissão de Justiça e Redação: Parecer 

Favorável; Comissão de Justiça e Redação, e Redação Final: Parecer Favorável; Comissão de Finanças 

e Orçamento: Parecer Favorável; Comissão de Obras, Serviços Públicos e Atividades Privadas: Parecer 

Favorável; Comissão de Segurança Pública: Parecer Favorável; Comissão de Direitos Humanos: 

Parecer Favorável. Com todos os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 

96/2021, Mensagem 020/2021, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal Luiz Alfredo Castro Ruzza 

Dalben, que “estabelece medidas de enfrentamento ao agravamento da pandemia do novo Coronavírus, 

relacionados à coibir funcionamento de festas clandestinas e aglomerações de pessoas no âmbito de 

Sumaré e dá outras providências”, está em discussão. Senhores, peço a permissão de V. Exas. para 

dizer que nesse domingo é um dia atípico de estarmos reunidos (nem me lembro a última vez que 

Sumaré fez uma Sessão ao domingo, né? Os Vereadores que estão aí mais tempo), mas a convocação 

se trata de vidas e é isso que nós estamos defendendo, nesse momento. Muito entristece o meu coração 

e talvez o coração de V. Exas., esse momento que nós estamos vivendo: um momento complicado. 

Aqui, nesta Sessão, nós temos o Vereador Valdir de Oliveira que está com o seu irmão em um leito de 

hospital, que, visivelmente, emocionado participa dessa Sessão, mas que sente a dor na pele do que 

está passando. Vereador Silvio Coltro, as matérias dos jornais dos últimos dias trazem uma lição de 

vida, né? Mostrando o que o Vereador Silvio Coltro passou nesses últimos dias. É com muito pesar 

que eu informo a todos os senhores nessa manhã de domingo, que nós estamos, nesse momento, 

sepultando cinco sumareenses no Cemitério da Saudade, no período da manhã, devido ao Covid-19. É 

com pesar e com grande dor no coração, que cinco pessoas estão sendo... aguardando o sepultamento 

para a parte da tarde, ou seja, dez sumareenses tombaram por conta do Covid-19, nas últimas 24h. 14 

pessoas estão entubadas, em estado grave, na nossa Rede Municipal de Saúde; 37 pessoas estão na 

semi-UTI e na enfermaria; cinco estão na clínica médica. Nesta madrugada foram fechadas, pela 

Polícia Civil da Comarca de Sumaré, pela Polícia Militar e pela Guarda Municipal, e pela Vigilância 

Sanitária, mais de 30 pontos de festas clandestinas na nossa Cidade: em chácaras, em casas e em outros 

locais. Fluxo, dois pontos de fluxo com aglomerações de, aproximadamente, 100 pessoas. O balão da 

Rebouças, houve vários carros que foram conduzidos, de maneira policial, por alto índice de bebida 

alcoólica e com quatro, cinco pessoas dentro dos veículos. A operação, que foi uma solicitação do 

Comitê de Combate ao Coronavírus, foi acompanhada pela Polícia Civil, pela Polícia Militar e pela 

Guarda Municipal. A matéria da UOL de hoje nos traz a reflexão que 67% dos casos se motivam... dos 

novos casos, se motivam por festas familiares ou por festas clandestinas. 67% dos casos. Existe um 

grau de significância que um valor R (que é chamado pela medicina, que significa R2, em casos 
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familiares), significa que um infectado contamina duas pessoas. Essa é a classificação que se aplica 

para esse tipo de festa. Senhores, nós estamos aqui lutando contra algo invisível e algo incontrolável. 

Importante dizer que nós estamos tentando conscientizar as pessoas para que fiquem em casa nos 

momentos de festas, de diversões e de outras coisas mais. Nós precisamos reabrir o comércio, o 

comércio não aguenta mais ficar de porta fechada, as pessoas precisam girar a economia, as pessoas 

estão começando a entrar em um grau de passar fome, de ter necessidade. E o que dificulta para o 

comércio ser reaberto é esse alto índice de contaminação: são pessoas imprudentes, que não prestam 

atenção no grau sério do risco que o vírus passa. Se essas festas, se essas festas clandestinas, se os 

encontros familiares (que não passam de lazer) parassem imediatamente, nós teríamos uma redução 

significante no número de contaminação e de contágio do Coronavírus, do Covid-19. E o comércio 

poderia ser imediatamente reaberto. Eu faço um apelo aos comerciantes, um apelo aos empresários, 

aos microempresários: eu estou sentindo na pele as mensagens que os senhores passam, os senhores 

querem reabrir o comércio e nós precisamos que os senhores reabram, porque é necessário a geração 

de emprego, é necessário a geração de renda, é necessário que a nossa Cidade tenha vida, mas se essas 

festas clandestinas, com mais de 500, e 400 pessoas não cessarem, nós não vamos parar de aumentar 

a taxa de contaminação e de pessoas sendo entubadas. Se uma pessoa hoje, talvez, precisar de um leito 

de UTI na Região Metropolitana de Campinas, ela vai ficar, por horas, aguardando. E o pior: às vezes, 

vai conseguir o leito porque alguém morreu para dar o lugar a ela. Sobretudo, eu digo mais: a Folha 

de São Paulo nos traz uma matéria no dia de ontem, dizendo que em todo o Estado de São Paulo corre 

um sério risco de, em 20 dias, não termos mais insumos para tratar o entubamento, nem na rede privada 

e nem na Rede Pública. A UNICAMP está escolhendo quem vive e quem morre, porque seis dias, em 

seis dias acaba o material de entubamento. As pessoas podem nos criticar, mas o passo que nós estamos 

dando nessa manhã de domingo é pela vida, é para salvar as pessoas. É para que as pessoas entendam: 

“Olha, precisa de uma Lei para isso? De uma Lei para multar quem faz uma chácara clandestina? De 

uma Lei para quem realiza um evento?”. É isso que nós estamos falando! As pessoas estão dizendo de 

aglomerações familiares, que saudade que eu estou de almoçar com a minha mãe no domingo! a minha 

mãe é diabética, uma diabete crônica, inclusive, perdeu a visão. Eu não posso me dar o luxo de sentar 

com a minha mãe para almoçar no domingo, e depois de voltar para a rua, contagiar ela e, depois, 

infelizmente, como boa parte dos casos que têm comorbidade, perder a minha mãe. Isso aconteceu 

três, quatro vezes essa semana com pessoas conhecidas, que foram a festas, que foram a baladas e 

passaram o vírus para a mãe. Eu publiquei na minha página ontem um vídeo do Governo da Bahia 

fazendo uma demonstração sobre isso: um beijinho e um abraço em quem tem uma comorbidade, o 

leva para a UTI. Eu prefiro ficar com as críticas de pessoas inconscientes, despreparadas, que não 

sabem nem diferenciar absolutamente nada e nem de uma crise sanitária, do que ver mais sumareenses 

perderem as vidas. É necessário, é necessário que as festas se cessem, imediatamente: festas de 

aniversário, festas de casamento, baladas, encontros. Eu gosto! Eu gosto de tomar a minha cervejinha 

com os amigos, boa parte deve gostar, mas eu quero tomar ela para o resto da minha vida, eu quero 

ver os meus amigos do lado! As pessoas gostam de ir para o culto da igreja, é necessário que se vá, é 

necessário que se clame a Deus, mas é necessário um distanciamento, neste momento. Eu estava 

estudando diversos pontos, a Lei está sendo dura para que a gente possa ter poder de polícia sobre a 

situação das festas clandestinas. O engraçado é que quem crítica tem plano de saúde caro e que, olhe 

lá se vai conseguir um leito de hospital. O povo da periferia, o povo pobre e que depende do Sistema 

Único de Saúde precisa refletir sobre esse momento, porque é você que vai ficar em um leito e no 

aguardo de uma vaga do Cross, que demora três, quatro, cinco dias para regular uma vaga, e que aí 

você pode ir a óbito. Enquanto isso, as pessoas que têm Covid-19, como o Presidente da República e 

como o Governador do Estado, são tratados por equipes como Albert Einstein, e o nosso povo, sofre 
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às mínguas de um Sistema Único de Saúde, que está sendo sucateado a cada dia e a cada momento. O 

Prefeito do Município de Sumaré está tomando todas as medidas necessárias para salvar as vidas: 

organizando um Comitê de Combate ao Coronavírus; fazendo altas reuniões; ampliando os leitos, tanto 

na UPA; habilitando pelo Ministério da Saúde; abrindo hospital de campanha; fazendo contingência. 

O Deputado Dalben buscando recursos para abrir leitos no Hospital Estadual da Cidade de Sumaré. O 

empenho das autoridades sumareenses tem sido forte, eficaz e preparado. São madrugadas que o 

Comitê de Combate ao Coronavírus, liderados pelo Prefeito Luiz Dalben, pelo Secretário de Governo 

Welington, tem trabalhado incansavelmente e fortemente. Mas é necessário muito mais uma dedicação 

e uma preocupação da população da Cidade de Sumaré para que nos ajude. Sobretudo, dizer que é 

lamentável as pessoas aliviarem o Presidente da República nesse momento e, com todo respeito, 

senhores, é o grande culpado de toda essa tragédia que acontece no nosso país! Sobretudo, agora 

faltando oxigênio, vai matar a população brasileira asfixiada de uma situação drástica e complicada. 

O Governador do Estado precisa ter a sua responsabilidade de ajudar os Prefeitos! Os Prefeitos são os 

que menos têm culpa de toda essa crise sanitária e econômica que enfrentam. As pessoas estão nos 

mandando mensagem, e dizendo: “Por que que não se cria? Por que é que não se cria um pacote 

econômico?”, vocês acham e os senhores acham que Sumaré tem uma condição como essa? Uma 

arrecadação que tenha caído drasticamente. Uma arrecadação de 898 milhões, e que 590 milhões é 

para pagar dívida, sustentando a Rede Pública de Saúde, pagando o salário em dia e mantendo tudo 

aquilo que é necessário. Sobretudo, quem tem que criar um Auxílio Emergencial para os comerciantes, 

quem tem que trazer dignidade ao povo é o Presidente da República – e me desculpem – o Governador 

do Estado mais rico desse país, que é o Estado de São Paulo! A locomotiva econômica, com o alto 

poder econômico e financeiro, o Governador João Doria precisa garantir que o povo fique em casa. 

Não são propagandas e não são apenas palavras, é necessário um auxílio emergencial econômico. Eu 

quero que o povo fique em casa, mas não quero que o povo viva morrendo de fome. Eu não quero 

ver... eu não quero ver os comércios da nossa Cidade fechando, é necessário um pacote urgente e 

emergencial para socorrer o micro e pequeno empreendedor e também o empresário, pacotes 

econômicos e financeiros. O Governador João Doria, como um bom gestor, precisa sentar e precisa 

implantar (“bom gestor” que eu digo, na forma figurativa), que é necessário que (o que ele falou sempre 

em campanha), que estava pronto para ser o gestor, para salvar qualquer crise econômica, com o 

Henrique Meirelles do seu lado, é necessário que o pacote urgente emergencial seja liberado. O povo 

precisa receber um auxílio emergencial, tanto do Governo Federal como do Governo do Estado, precisa 

ter dinheiro, gerar a economia! As pessoas precisam ter o dinheiro para poder comprar o seu arroz, o 

seu feijão, ir ao mercado, ao mercado da cidade, para comprar um par de chinelo, para comprar uma 

roupa que está faltando para muita gente. É necessário que as concessionárias aliviem a conta de água 

e de energia, os comerciantes precisam ser ouvidos! Comerciantes, nós precisamos acabar com as 

festas clandestinas. Os senhores precisam abrir as lojas de vocês, os comércios de vocês, mas as festas 

de grande proporção está causando asfixia no Sistema Único de Saúde e levando as pessoas à morte. 

Por fim, eu deixo aqui, o apelo ao voto favorável dos senhores pela vida, não importa se vamos ser 

criticados por uma pequena parcela da sociedade, mas o que importa é que nós estaremos salvando 

vidas! Estaremos tirando as pessoas da UTI! Estaremos tirando as pessoas da CTI, abaixando esse grau 

de contágio e colocando as pessoas para viver, para fomentar a economia da nossa Cidade e para criar 

uma oportunidade melhor de vida para as pessoas. Até que a vacina seja liberada para todos e para 

todas, sem faixa etária, sem lado social. Quando o nosso povo for vacinado e a gente acabar com essas 

festas clandestinas, nós vamos criar a oportunidade das pessoas terem a vida novamente. Deixo, aqui, 

um pedido também dos profissionais da saúde: enquanto as pessoas estão bebendo, estão nas festas 

clandestinas, estão dentro desses lugares, Dr. Elisson(F) e outros profissionais da saúde (a qual uso ele 
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para saudar) estão salvando a vida, exaustos, entubando pessoas o tempo todo, deitados, praticamente, 

nos corredores, sem ver as suas próprias famílias. Entrar no corredor da UPA e ver um profissional da 

saúde completamente exausto por tudo que ele está vivendo; ver um coveiro do nosso Cemitério, que 

não aguenta mais ver a dor da família e que não tem força mais para levar um caixão para poder ser 

enterrado. Essa situação precisa mudar, senhores! Não era para estar tendo Força de Lei, era para ter 

consciência ao invés de Força de Lei, mas nós não temos. Presidente Joel, nós estivemos com alguns 

pastores no último Comitê de Coronavírus, conscientemente, eles falaram: “Vamos transformar os 

cultos de forma on-line”. E isso é importante que se faça. E lembro aqui aos senhores, com todo 

respeito, e cito aqui outros livros, mas cito um momento da bíblia: Quando as pragas começaram a 

chegar no Egito, e toda aquela questão, Moisés, que era a grande liderança, mandou que o povo todo 

entrasse para dentro de casa, para que se recolhessem. E no nascimento, ainda, de Moisés, os profetas 

da época disseram: “Entre para dentro da casa. Quando a praga passar e tiver o sangue do Cordeiro 

nos umbrais das portas, praga alguma chegará à tua casa”. São demonstrações de fé e são 

demonstrações da medicina que demonstram que o isolamento social e que também é o distanciamento, 

vai salvar vidas! Não estamos pedindo para as pessoas não trabalharem, estamos pedindo para as 

pessoas não curtirem festas, é esse pedido da Câmara Municipal, nessa manhã de domingo! Nós não 

estamos falando de trabalho, e mais: as pessoas estão dizendo: “Nós não podemos fechar as festas, mas 

os ônibus estarem lotados”. Essa é outra medida que tem que ser tomada, o povo realmente tem razão! 

A empresa Ouro Verde, a EMTU tem que ter sensibilidade com o nosso povo e é por isso que nós 

estamos aí com vários Vereadores montando um Mandado de Segurança, entrando na Justiça e usando 

o Decreto do Prefeito Luiz Dalben, que já determinou que o ônibus não é para estar lotado. Acontece 

que não é porque a empresa dá mau exemplo, que você vai dar mau exemplo na festa. E, por fim, dizer 

aos senhores também que nós precisamos salvar as vidas, e o voto dos senhores é pela vida! É isso que 

nós vamos votar nessa manhã. O Projeto de Lei continua em discussão. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”:  Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas]“Vereador “Hélio Pereira da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente.“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Com a palavra, 

o Exmo. Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”:  Presidente, eu quero iniciar a 

minha fala, te parabenizando pela condução que V. Exa. vem tendo em nome dos Vereadores dessa 

Casa, nos últimos dias. Ontem, 11h da noite estava falando com V. Exa. por conta de festas e 

reclamações da nossa população. Quero, de antemão, deixar o meu voto favorável a esse Projeto de 

Lei. Em homenagem aos profissionais de saúde, primeiramente, eu tenho que votar a favor. Ninguém 

é contra a nenhum comerciante, eu já fui, já tive marmitaria, nós temos Vereadores que é comerciantes, 

mas a gente está votando pela vida. Pessoas que ficam aí, fazendo barulho agora, fazendo movimentos, 

falando que é inconstitucional o nosso voto, que a gente está votando contra a população, são os 

mesmos que, quando têm qualquer problema, vão fazer vídeo e falar que a gente não olha pelo povo e 

não olha pela saúde. Sr. João Maioral, Joel, Vereadores de longa data na Casa, acredito que essa seja 

a pior votação da história dos senhores: votando pela vida. Então, a gente, nesse momento, tem que ter 

cautela, a gente tem respeitar o povo sumareense, a gente tem respeitar a minha família, a família de 

cada um de vocês, porque se nós continuarmos da forma que estamos, muito em breve pode ser nós 

que estamos aguardando um leito de hospital. Eu recebi muitas, mas muitas mensagens de amigos, e 

eu digo uma frase que não é bonito de se falar: mas hoje a gente tem que escolher pelo vermelho do 

nosso nome no SPC ou pelo vermelho de uma ala de hospital, que talvez não tenhamos nem o direito 

ou a possibilidade de chegar até lá, porque o caos chegou. Ontem, Sr. Presidente, eu estava à noite 

falando com o senhor sobre a questão do Governo Federal ter intercedido e a gente não pode fazer uma 

compra direta de um insumo, de um medicamento, e está acabando! E não é em Sumaré, não, está 

acabando no país, porque o nosso Presidente, ele centralizou tudo com ele. Está perdido aquele barco! 
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A gente está no quarto Ministro! A gente não tem vacinas, as vacinas começaram a chegar depois que 

a gente chegou no caos absoluto. Eu não quero me alongar muito, eu não quero nem falar muito, porque 

Nobres Pares também vão falar sobre isso, mas tem o meu voto favorável, tem o meu apoio, e peço a 

essas pessoas que sempre usaram a rede social para fazer barulho, que se movimenta para sempre estar 

criticando a gente, para se movimentar em prol da Cidade de Sumaré, em prol do seu amigo, da sua 

família, em prol daqueles que estão trabalhando 24 horas por dia para tentar salvar vidas. Para tentar, 

porque hoje está muito difícil, chegamos no caos, no limite máximo não só da Cidade, do país, de ver 

pessoas ao nosso lado morrendo a cada dia e não podemos fazer muita coisa. Gente, tem o meu voto 

favorável e tem o meu abraço, minha solidariedade a todos. Obrigado, Presidente. “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, 

Nobres Pares Vereadores e todo o público que estão nos assistindo. Das palavras do Sr. Presidente, eu 

faço as minhas, para não me alongar. E quero aqui dizer a todos aqueles que vivem de festas e eventos, 

que sou favorável ao Projeto de Lei do Prefeito Luiz Dalben, mas quero deixar bem claro a todos 

aqueles que vivem de festas e eventos, que é em prol à Saúde Pública, que é em prol à vida das pessoas 

da nossa Cidade de Sumaré. Eu quero dizer, também, que (para que todos aqueles que vivem de festas 

e eventos) que, na verdade, não tem mais leitos nos hospitais municipais no nosso Município e também 

está em dificuldades de abrir vagas em qualquer outro Hospital Estadual. Por esse motivo, temos que 

diminuir, temos que parar por algum tempo, conforme o Prefeito Luiz Dalben está mandando o Projeto 

de Lei. Eu quero parabenizar o Prefeito pela atitude, porque eu sei que o Prefeito também não é contra 

os comerciantes e nem aos grandes eventos e pequenos eventos. Eu sei que o Prefeito Luiz Dalben está 

preocupado com a Saúde Pública do nosso Município de Sumaré. Então, eu quero aqui deixar claro 

que meu voto é [Falha no áudio] favorável ao Projeto de Lei do Prefeito e [Falha no áudio] quero 

que todos aqueles que vivem de eventos e festas entendam o meu voto favorável, por quê? Vai diminuir 

o fluxo! Vai diminuir a infecção do Coronavírus! Então, enquanto tiver em fase vermelha, fase roxa 

(ou que seja a fase preta), gente, nós temos que ter a consciência, a consciência de que está morrendo 

muita gente! E nós temos que tentar parar que morra as pessoas. Nós temos que, pelo menos, tentar 

ajudar! Porque... e quero parabenizar a todos aqueles também que trabalham na saúde da rede pública 

de saúde, em nome do Dr. Elisson(F), quero parabenizar todos, desde os médicos até as faxineiras que 

trabalham na Saúde Pública, pelo excelente trabalho que vêm fazendo. E quero, também, deixar claro: 

gente, fique em casa, fique em casa! Não fique na rua, você indo para a rua leva o Coronavírus para a 

sua mãe, para a sua vó, para a sua bisavó, para os seus filhos! Fique em casa. Só saia em necessidade 

e com álcool em gel, e também com a máscara, que protege pelo menos um pouco. Eu quero deixar 

bem claro também, Presidente, que o senhor falou sobre os ônibus, né? A [Falha no áudio] 

superlotação. Nós, Vereadores, [Falha no áudio] juntamente com o Prefeito Luiz Dalben, temos que 

tomar uma atitude sobre a [Falha no áudio] empresa do nosso Município. Para quê? [Falha no áudio] 

ônibus, para não ter a superlotação, porque na verdade nós estamos aqui trabalhando para diminuir o 

Coronavírus [Falha no áudio] e a empresa está trabalhando para aumentar o Coronavírus, porque ela 

diminuiu [Falha no áudio] que têm que ir para os seus empregos, tenham um pouco de proteção, pelo 

menos um pouco. Vamos tomar alguma atitude! Tenho certeza que depois nós vamos conversar, ter 

uma reunião entre nós, 21 Vereadores, Presidente, para que a gente tome uma atitude sobre essa 

empresa que está deixando os ônibus em uma grande lotação! Porque eu entrei no ônibus, eu tenho a 

gravação, é que hoje não dá para colocar, porque nós estamos discutindo o projeto do Prefeito. 

Parabéns, Prefeito, pelo Projeto e o meu voto é favorável. Um abraço, obrigado, Sr. Presidente. “1º 

Secretário “André Fernandes Pereira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador André da Farmácia. “1º Secretário “André 
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Fernandes Pereira”: Sr. Presidente, eu não vou me alongar, eu acho que bastante coisa já foi dita. 

Não é fácil fazer, legislar em um momento como esse, onde muitas medidas a gente tem que tomar 

para o bem do povo, mesmo que eles não entendam. Mas neste momento, eu quero agradecer aos 

profissionais de saúde, parabenizá-los. Quem vai na UPA sente o que está passando lá dentro, vê leito 

lotado, vê a situação emocional que os profissionais ali se encontram, pessoas que estão dando a 

própria vida, o próprio tempo, às vezes, passando até do horário para poder trabalhar para garantir o 

direito à vida de todos. No nome do Secretário Rafael Virginelli, quero parabenizar a todos vocês, 

parabenizar o Prefeito. É difícil, às vezes a gente tem que tomar medidas que, às vezes, a gente 

também... às vezes nem gostaria de tomar, mas é para o bem do povo. Como o senhor mesmo disse a 

respeito do comércio, as pessoas têm que trabalhar, as pessoas têm que trabalhar, mas a gente também 

não pode olhar, simplesmente, para o trabalho e deixar a vida ao léu do vento. Só isso, Sr. Presidente. 

Eu agradeço. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O Projeto continua em discussão. “1º Vice-

Presidente “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira, com a palavra. “1º Vice-Presidente 

“Valdir de Oliveira”: Eu vou... Vou tentar falar, não vai dar. Desculpa, Presidente. “Vereador 

“Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza 

Rosa”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “Vereador “Lucas Vieira Agostinho”: Eu estou 

recebendo algumas mensagens no meu telefone, gente falando que a gente... estamos beirando à 

Venezuela, entramos no Comunismo. Eu acho que esse momento não é um momento de ficar com 

briga política, não, entre direita e esquerda. O vírus, nos últimos dias, nós podemos ver o Major 

Olímpio, que é da direita; nós pudemos ver o Prefeito de Hortolândia, Ângelo Perugini, que está em 

uma situação muito complicada nos hospitais; nós estamos vendo, na nossa Cidade, pessoas do Parque 

Floresta, do Jardim Vitória, do Minezotta, da região central. Então, assim, o vírus está pegando todo 

mundo, independente de classe social, independente de ideologia política. Eu queria dar os parabéns 

para o Prefeito nesse projeto, alguma atitude nós precisamos tomar. Não dá para acreditar uma pessoa 

alugar uma chácara, fazer uma festa, entrar em confraternização em um momento desse! A própria 

Bíblia diz que há tempo para tudo, e esse tempo é o tempo da gente ficar em casa, não... evitar sair, 

sair só quando necessário. Infelizmente, quem está pagando o preço é os comerciantes, que não vejo 

que os comerciantes são os culpados, só que tem que fazer alguma coisa, se a gente ficar só nessa, 

tentando empurrar com a barriga, com essa briga política de lado A, lado B, nós não vamos a lugar 

nenhum! Então, a população precisa ter a consciência que nós estamos passando por um problema de 

Saúde Pública: isso não é só a Cidade de Sumaré, não é só o Brasil, isso é o mundo, tá? Nós estamos 

vendo uma situação no mundo que nós nunca vimos! Ninguém viu e ninguém tem explicação e hoje 

não tem nenhuma receita. Algumas pessoas falam de tomar um posicionamento A, um posicionamento 

B, mas a receita em si, para resolver esse problema, nós não temos! Nós podemos levar como exemplo 

aqui, olha, o nosso amigo, Vereador Silvio Coltro, passou dias, é um milagre de Deus; nós temos o 

irmão do Valdir que, com fé em Deus, nós estamos orando, torcendo por ele, para ele sair logo dessa 

situação. Agora, se a população não se conscientizar, não tomar um posicionamento, segurar um 

pouco, evitar festa, aglomeração, bagunça para a rua, nós vamos chegar em um colapso total e, 

infelizmente, vai pegar todos, todos. Então, nós precisamos ter essa consciência, se cuidar, dar os 

parabéns para o Prefeito, legal esse Projeto, acho que veio em um momento legal e, de antemão, já 

quero deixar aqui o meu voto favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O 

Projeto de Lei continua em discussão.  “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Primeiramente, eu quero agradecer a Deus, por dar a oportunidade de estar 

nesse mandato. Parabenizar ao Prefeito, parabenizar ao Comitê, o Ministério Público, que acompanha 
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o pessoal da área da saúde, dizer que para esse pessoal aí que vai criticar ou deixar de criticar, eu estou 

pouco me lixando para eles. Eu fui eleito, né? E fui reeleito para estar aqui tomando decisão importante. 

Eles que perderam a eleição, eles deviam ficar quietinho, porque a gente que está aqui quatro anos para 

dar um norte para a Cidade e ver o que é certo e o que é errado, entendeu? Eles têm que acompanhar 

e dar aplausos para a gente, porque tem que ter coragem de fazer um Projeto igual esse. Eu sei que 

teve vários erros durante o processo da pandemia, desde o começo. Faltou um pouquinho de 

inteligência, sim, por parte do Poder Público, por parte da população também. Porque quando deu 

aquele dinheiro lá atrás, o Presidente deu, e o “fica em casa”, o “fica em casa” eu entendo que é o 

seguinte: quando for ao mercado (eu vou usar o mercado de exemplo), é para ir só o marido ou a 

esposa: não é para ir a família inteira e levar o passarinho junto. É para evitar aglomeração. Ontem eu 

até conversei com o Presidente Willian, conversei com o Lucas, conversei com o Valdir na quinta-

feira. Como se não bastasse os problemas que a gente tem, sanitário, na Cidade (até eu quero também 

aproveitar a fala aqui e agradecer aos Vereadores, que fizeram fala, defesa da minha pessoa, em relação 

ao áudio mentiroso e calunioso que fizeram, trazendo pânico para a população): graças a Deus esses 

que estão trazendo pânico na Cidade não foram eleitos, porque certeza não ia ter a coragem que essa 

Câmara Municipal e o Prefeito e o pai dele, o Deputado Dirceu Dalben, está tendo. Então eu tenho o 

meu irrestrito apoio aqui, ao Projeto de Lei; eu tenho certeza que é uma maneira acertada, eu acho que 

o caminho é esse; caso contrário, em vez de fechar alguns comércios, a gente vai fechar o sonho das 

famílias. E quando perde alguém na família, como foi citado o Sílvio, o Valdir e demais pessoas, o 

nosso caso aqui foi pior ainda: é irreparável, imensurável, sabe, o que uma pessoa perde um ente 

querido pelo Covid, não pode fazer um velório, não pode dar uma despedida, não pode ver, não pode 

fazer nada! Então tem o meu voto favorável, tá? Eu tenho certeza que a população de bem e aqueles 

que entende um pouquinho de saúde vai entender todo o trabalho que está sendo feito e construído por 

nós. Que Deus que abençoe a todos e se cuidem, meus amigos! Vamos cuidar, porque o trabalho espera, 

agora, a vida não pode esperar: Deus só deu um só. Um abraço! “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador não identificado”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente.[Falas sobrepostas]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do 

Exmo. Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Primeiramente, bom dia a 

todos! Eu quero aqui parabenizar ao Secretário de Saúde, o Virginelli, né, por esse trabalho; e também 

parabenizar o Prefeito, os profissionais de Saúde que estão envolvidos nesse Projeto, né; parabenizar, 

também, ao nosso Presidente da Câmara Willian Souza; e eu quero aqui dizer para vocês que esse 

Projeto se faz necessário, né, para a nossa Cidade, né; se faz necessário para o nosso povo, né? A gente 

está perdendo muitos amigos, né? Essa semana mesmo, por exemplo, a gente perdeu quatro pessoas 

bem próxima, né, bem próxima, conhecida, né, vizinhos, profissionais de Saúde, e isso se faz 

necessário, esse Projeto. Eu quero aqui dizer para vocês que o meu voto é favorável, né, ao Projeto de 

Lei, né; parabenizar a todos vocês, mais uma vez, né; a cabeça pensante, né, que pensou em colocar 

esse Projeto em pauta, né, e pedir para os Nobres Vereadores que estão aqui presentes, que estão 

participando dessa Sessão Extraordinária da Câmara do Vereador de Sumaré, que dê o seu voto 

favorável, que isso vai... isso vai, esse Projeto, ele vai... ele vai... na verdade, esse Projeto, ele vai, ele 

vai... “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Salvar vidas. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: 

Salvar muitas vidas! Obrigado, Joel. E que Deus abençoe todos nós e que nos livre desse mal. 

“Vereador “Ulisses Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente.[Falas sobrepostas] “Vereador 

“Gílson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Presidente. “Vereador não identificado”: Microfone! 

“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador 

“Ulisses Gomes”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores: eu quero aqui, em nome do Presidente, que é o 

nosso Representante no Comitê de Combate ao Covid-19, parabenizar todo o Comitê por estar tratando 
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essa situação, por estar preocupado com essa situação. Quero aqui parabenizar todos os profissionais 

da área da Saúde que vêm fazendo um trabalho exausto, mas nenhum momento abandonou a frente 

desse trabalho. Quero parabenizar também todo o nosso pessoal do cemitério: eu lembro, estou 

acompanhando de perto, nós tivemos sepultamento de 14 pessoas num dia, 13 pessoas no outro, 12 

pessoas no outro dia, e hoje parece que é mais 10: é muita coisa! Então, eu quero aqui parabenizar o 

Prefeito por ter tomado essa decisão junto com o Comitê, de trazer esse Projeto para nós estar votando; 

esse Projeto não é contra os comerciantes, esse Projeto não é contra os trabalhadores: esse Projeto é 

para a gente tentar fazer com que nós consiga ter mais vidas, salvar mais vida na nossa Cidade. Eu 

acho que esse momento, não é momento de festa: esse momento é momento de luta, de luto pelo todas 

as pessoas que já perderam as suas vidas na nossa Cidade e no país. Então, é um momento de luto, é 

um Projeto, não é o momento de fazer festa! Nós estamos aqui falando das festas clandestinas, das 

festas familiares: esse é o momento de estar de luto! Pelo tanto de vida que nós já perdeu, de amigos, 

de colega, de parente, da família da gente [Falha no áudio]. Nesse sentido eu quero parabenizar aqui 

o Prefeito, o Comitê, por ter tido a coragem e a capacidade de analisar e manter esse Projeto. Eu quero 

antecipar o meu voto aqui e dizer que esse é o momento que todo mundo [Falha no áudio] dá a sua 

contribuição para que, daqui a pouco, nós possamos estar livre dessa pandemia e aí a nossa vida 

continua normal. Parabéns a todos que está preocupados com essa situação. Obrigado, Sr. Presidente! 

“Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. [Falas sobrepostas]“Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Caverna. “Vereador “Ulisses 

Gomes”: [Ininteligível]“Vereador “Gílson Gomes Ferreira”: Bom dia! Bom dia a todos os 

Vereadores, bom dia, Presidente! Presidente, estou aqui [Falha no áudio] falando parabéns pela fala 

do senhor: foi uma fala de grande valia [Falha no áudio] esse Projeto  [Falha no áudio] a equipe da 

Saúde, que eles estão na frente. Então, Presidente, pode contar com o meu voto e meu voto favorável. 

Muito obrigado, Presidente!“2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Rodrigo Dorival 

Gomes. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. Presidente, muito bom dia! Eu quero aqui 

parabenizar a esse Projeto do nosso Prefeito Luiz Dalben, que veio em uma hora que é necessário, a 

gente não pode brincar com vidas; parabenizar também o nosso Deputado Dirceu Dalben; o Rafael 

Virginelli, o nosso Secretário, em nome de todos os Secretários que estão envolvidos na questão da 

pandemia e todos os profissionais de Saúde, Sr. Presidente. Quero fazer da fala do senhor a minha fala 

e não poderia deixar aqui, de fazer uma homenagem ao Sr. Moacir Tito: como estamos no assunto, não 

é hora, mas o Sr. Moacir Tito, um senhor, um comerciante atuante aqui da Avenida Ivo Trevisan, aqui 

da região do João Paulo, faleceu ontem, anteontem, com o Covid-19. Um senhor ativo, trabalhador, 

que acordava cedo, buscava o pão, buscava as verduras nas hortas para vender ali na sua mercearia... 

Em nome dos seus filhos, da sua esposa, o Jesus Tito, Marcos Tito, Marcos Lanche, Cubica, Nezinha, 

o Márcio Tito, dar aqui meus votos de sentimentos à família e dizer, Presidente, que é a hora sim, de 

enrijecer [Ruído ao fundo] as ações e penalizar [Ruído ao fundo] aqueles que estão disseminando o 

vírus, que não é hora disso [Ruído ao fundo] e, com certeza, se todos se conscientizarmos, isso vai 

passar. Um grande abraço, Sr. Presidente! “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, 

Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Alan dos Santos 

Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, nós estamos vivendo um momento muito 

complicado, não só na Cidade de Sumaré mas sim em todo o país e em todo mundo. É o momento de 

se unir. E não essas pessoas que ficam mandando essas mensagens que não... desconexas, que não têm, 

sabe, não têm sentido algum, gente! Nós estamos num momento, aqui no meu bairro, no São Judas, eu 

perdi 10 amigos. Foram 10 pessoas que perderam, que os seus familiares estão aí enlutados... É claro 

que nós não está querendo acabar com família, acabar com empresa, não gente! A gente só quer rezar 
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e orar pelas vidas agora, gente! A gente só quer manter isso! O Presidente, a sua fala foi isso: vamos 

só manter as nossas vidas, agora é o momento. Não adianta a gente ficar nessa disputa: “Ah, é porque 

é A ou B, política de esquerda, política de direita”, não vamos entrar nisso agora, gente, nós estamos 

defendendo vidas! A sua fala, Presidente, foi muito feliz e assim: o meu voto é favorável, em defesa 

da vida; e eu também quero aqui deixar uma homenagem a um amigo que partiu, que é o Major 

Olímpio, que eu trabalhei com ele na Campanha de 2018: perdi um amigo que era de direita, que era 

da direita! Que é o que o Lucas falou: o vírus, ele não escolhe se é de direita, se é de esquerda, de 

centro! Agora, gente, é hora de a gente lutar por vidas. O meu voto é favorável, Presidente! “Vereador 

“João Maioral”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Questão de ordem do Exmo. Vereador João Maioral. “Vereador “João Maioral”: Bom, 

primeiramente, Presidente, bom dia! Quero, primeiro, parabenizá-lo aí pelas palavras que o senhor 

teceu sobre o Projeto: acho que foi de grande valia, eu acho que deu para que toda a população, todos 

nós, Vereadores, viesse entender realmente o que é essa Lei. Parabenizar pela sua luta e por você estar 

colocando a gente sempre a par da situação, hoje do, Comitê do Coronavírus, aí, a gente sabe que está, 

tem feito uma batalha constante sem... como diz, sem parar. Eu tenho acompanhado o seu trabalho, 

mais uma vez, quero parabenizá-lo. E eu acho que essa é o tipo da Lei, independente do que vier dizer, 

e criticar, é uma Lei que eu votaria quantas vezes for necessário. Porque só quem perdeu parente na 

família, eu tenho o caso da minha esposa que perdeu mais de nove parentes da, por parte dela, tio, tia, 

primo, prima! Quer dizer, perdeu nove pessoas. Então, é muito! A gente sabe o tanto que está difícil, 

que está sendo para as famílias. Eu acho que essa Lei, esse Projeto, vai dar um poder - e eu vou 

parabenizar o Prefeito por ter  mandado – vai dar uma, um poder maior para que a Polícia, a Guarda 

Municipal, a fiscalização e o setor de Vigilância Sanitária possa vir a atuar com mais tranquilidade e 

realmente atuar! Porque não é momento de festa, não adianta comemorar, porque eu nunca cheguei a 

ponto de ficar assustado agora, como está! Porque é impossível a gente continuar com essa condição 

de estar aí morrendo, numa semana, mais de 15 mil pessoas. Foi um absurdo, foi alarmante. Como o 

senhor já disse, hoje eu jogo, o principal culpado aí hoje é o Presidente pelas atuações, pelas atitudes 

que ele tomou lá atrás, quer dizer, custou caro! Quis acompanhar o Presidente dos Estados Unidos e 

no fim, quer dizer, quis fazer bonito e ele, hoje, está sozinho em uma situação que ele criou! Ele criou... 

junto com os filhos, quer dizer, e o povo está sofrendo, está pagando muito caro essa situação. Então, 

eu acho que o Prefeito está certo, é melhor tomar essas atitudes agora do que continuar vendo, a 

continuar depois uma situação pior na nossa Cidade. Então, eu acho que ele está tomando todas as 

atitudes necessárias, voto favorável e quantos Projetos vierem, que “seje” para ajudar nessa atuação, 

nesse momento, vou votar, sim, favorável. E quanto à empresa do ônibus, eu acho que se for 

possibilidade, eu chamar eles para um acordo, para cada horário que sair um ônibus, quer dizer, que 

ele coloque dois! Ele tem frota, aí, hoje, pra estar acompanhando. Contrata mais motorista, quer dizer, 

é um itinerário: ia sair um, sai dois no mesmo horário! Pelo menos divide as pessoas até, pelo menos, 

passar essa pandemia que seria uma mínima colaboração que ele podia fazer, que o ônibus não sairia 

tão lotado. Então, eu acho que está de parabéns o senhor, pelo discurso; o Prefeito, por encaminhar 

esse Projeto e todos os Vereadores daqui, por estar nessa concordância. Parabéns, e vamos votar sim, 

para que ajude Sumaré a sair dessa crise. E o país, o mundo! Quer dizer... mas o Brasil está numa 

situação pior. Parabéns, um bom dia para todos! “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador 

Sebastião Corrêa. “Vereador “Sebastião Alves Corrêa”: Bom dia, Presidente, bom dia a todos os 

Nobres Vereadores! A gente está aqui para colaborar, fazer o que é certo, né? Porque só quem passou 

sabe como é triste, como é doída essa doença. Como eu tive, a minha esposa... tem o Vereador Nobre 

aí, o Sílvio Coltro, né? Que hoje a gente fica com sequelas, hoje a gente ficou! Eu e a minha esposa 
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estamos passando por uma situação difícil, aí, se agora é cuidar das sequelas, né? Então a gente tem 

que tomar as providências, parabéns a você pela explanação do Projeto; ao Comitê porque foi uma 

coisa que foi tomada entre todos que estavam presentes na reunião: não foi uma decisão só do 

Presidente. Então, acho que foi o melhor, a melhor saída; a gente está ouvindo críticas, mas críticas 

das pessoas que não poderiam, talvez, fazer, que deveriam ver o lado do outro que está passando por 

essa situação. Obrigado e pode contar com o meu voto, meu voto é favorável. Obrigado, Sr. Presidente! 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian de 

Souza Rosa”: Questão de ordem Vereador Joel Cardoso. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Parabéns ao Prefeito Luiz Dalben pelo envio desse Projeto, para a Casa; para o senhor, que representa 

a Câmara, como Presidente da Câmara, representa a todos nós lá no Comitê; eu, também, que nem o 

Vereador Tiãozinho disse, eu também tive o Covid, a minha família, os meus dois filhos e agora, 

qualquer esforço, a gente falta ar! Não sei, eu sempre fui uma pessoa boa de saúde e agora e a gente 

tem que fazer alguns tratamentos para poder tentar voltar ao que era antes. Na questão da... parabenizar 

até os profissionais da Saúde; o pessoal do cemitério (bem que o Ulisses lembrou), os coveiros, que 

trabalham incansavelmente para poder dar conta de sepultar tanta gente, tanto sumareense que nós 

estamos perdendo por conta dessa doença, desse vírus; e dizer, colaborar nessa questão da empresa 

Ouro Verde, se eles colocassem mais carro na hora de pico, já ajudaria, entendeu? Eu acho que na 

parte da manhã, na hora do almoço e à tarde, teria que colocar mais carro, sim, mas na hora do pico 

para poder ajudar e não dar a aglomeração de pessoas dentro do carro. Então, Deus abençoe, parabéns 

a toda a Casa, também o meu voto vai ser favorável, e que Deus abençoe a todos!  “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, rapidinho? “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de 

ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Só para pegar um gancho na 

fala do Joel aí: no mandato passado, a gente sugeriu ao Secretário de Transporte um estudo de ver a 

possibilidade de colocar o transporte escolar para poder estar fazendo as linhas para desafogar; e 

aproveitando, aí, uma sugestão, pro Comitê (ainda mais que o Ministério Público participa): o 

Ministério Público podia ajudar o Governo Municipal a liberar eles trabalhar, até porque a gente tem 

essa concessão, talvez impeça eles de estarem fazendo esse transporte. Então fica uma sugestão aqui, 

novamente. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Sobre o transporte público, juntando 

as ideias de V. Exas., a Presidência vai solicitar uma reunião com o Secretário de Mobilidade Urbana 

e todos os Vereadores, pode ser, senhores? A gente solicita uma reunião e faz ela de forma on-line, 

peço a presença do Secretário de Governo e a gente tenta o representante da empresa para conversar 

com a Câmara Municipal. Pode ser, senhores, assim? A gente toca, porque daí não daria para ser em 

Sessão, a Presidência vai expedir o Ofício ainda hoje, de forma on-line para todos os setores, pedindo 

uma reunião com a Câmara Municipal. “Vereador “João Maioral”: Uma ótima ideia, viu? Bom 

mesmo! Seria excelente porque cada um poderia dar uma sugestão, valeu mesmo!--[Falas 

sobrepostas]“Vereador “Fernando Carlos Xavier”: Questão de ordem! “Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Faremos isso. 

Questão de ordem do Vereador Fernando do Posto--[Falas sobrepostas]“Vereador “Hélio Pereira 

da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: --

Fernandinho. Depois eu passo ao Vereador Hélio, que quer falar também.  “Vereador “Fernando 

Carlos Xavier”: Bom dia a todos! Queria dizer também que o nosso Prefeito, o nosso Presidente da 

Câmara têm todo o meu apoio: o meu voto é favorável, no momento que a gente está passando. 

Perdemos essa semana uma Funcionária Pública, a Edna [Falha no Áudio] uma Funcionária Pública, 

então é o momento da gente [Falha no Áudio] esse Projeto aí [Falha no Áudio]. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Continua em discussão o Projeto de Lei. Vereador Hélio, o senhor tinha 

pedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente, é bem rápido, é que o senhor 
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citou aí uma reunião aí com o Secretário de Transportes, que é o Zinho, né? Então, seria importante 

que fosse o mais rápido possível para tentarmos resolver a questão da superlotação dos ônibus. 

Obrigado! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Obrigado, Excelência! Obrigado pelo pedido. 

Ainda no dia de hoje, mesmo que domingo, nós vamos expedir um Ofício, em nome da Câmara, de 

forma on-line, solicitando a reunião. Aí, a gente passa aos senhores data e horário e o link liberado, 

né? Eu peço aos Vereadores que a gente evite ao máximo as reuniões presenciais também, porque nós 

precisamos das autoridades do Município com vida e saúde trabalhando, né? Algum Vereador gostaria 

mais de usar a palavra, para que a gente possa em votação? Vereador Valdir de Oliveira, com a palavra. 

“1º Vice-Presidente “Valdir de Oliveira”: Vou tentar falar aqui agora… [Ruído ao fundo] e 

parabenizar aí o Prefeito, o Deputado, o Presidente da Câmara que vêm com qualidade conduzindo 

essa situação difícil que nós passamos hoje. Agradecer aqui, fazer um agradecimento especial ao 

Secretário, aos funcionários do UPA que, de forma maravilhosa, cuidaram do meu irmão por oito dias: 

hoje ele está no hospital, tentando recuperar, o quadro não é bom e eu não estou aqui falando em nome 

do meu irmão. Ou por causa dele. Eu estou falando aqui em nome da população que está sofrendo: 

Vereador Rudinei, Vereador Ney do Gás, deve ter recebido a notícia agora de manhã do falecimento 

da mãe do nosso amigo Zé Colega... nós perdemos aí o Toninho, entre outros amigos. Nesse momento, 

nós estamos em oração pelo Carlão do Squash, que é uma pessoa que a gente tem aí, não só 

politicamente mas como amigo, no dia a dia, já militamos junto. O momento não é de esquerda, não é 

de direita, não é de Presidente: o momento é de salvar vidas, o que todos aí disseram. Eu peço desculpa, 

mas não tenho como não chegar na emoção. Eu estou sofrendo por causa do meu irmão, mas não por 

ele: por todos aqueles que estão perdendo os seus parentes, os seus amigos e não estão tendo o prazer 

de vê-los, mesmo no último instante, de se despedir. Eu queria aqui conscientizar a população, pedir 

que a população se conscientize: ninguém está proibindo ninguém de fazer, sabe, o que é legal, nós 

estamos pedindo uma colaboração por pouco tempo para que esse vírus diminua, e as pessoas possam 

estar mais tranquilos e os leitos de hospital possam esvaziar para dar oportunidade a outros. Hoje a fila 

de espera é muito grande! Os dados que o Presidente colocou são alarmantes, beira o caos já! Nós 

tivemos uma notícia que os insumos estão acabando, quer dizer, sedação, que é uma coisa importante 

para quem está na UTI (como no caso do Zé e outros amigos) é importantíssimo e está no fim! Daqui 

a pouco, nós não temos mais sedação para poder usar numa UTI! Os comerciantes, nós não estamos 

votando contra comerciantes, muito pelo contrário: são eles que movimentam a nossa economia e é 

importantíssimo que voltem ao trabalho 100%. Mas nos ajude a conter essas festas clandestinas. 

Ontem, absurdo o que a gente viu ontem à noite aí, a gente acompanhando. Então, eu antecipo: eu voto 

favorável; eu espero que uns 15 dias pelo menos, sabe, as pessoas se conscientizem, se resguardem, só 

saiam realmente para o estrito necessário; como o Vereador Rudinei disse muito bem: saiam um de 

cada vez, faça o que tem que fazer, retorne; quem tem que trabalhar, faça de forma segura, é isso que 

eu peço! E o meu voto é favorável, Sr. Presidente. Muito obrigado aí, pela oportunidade. “Sr. 

Presidente “Willian de Souza Rosa”: Continua em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: 

Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Então, Sr. Presidente, diante de tantas [Ruído ao fundo] explanação dos nossos Pares, a 

gente fica meio até sem palavras, mas é... a gente tem acompanhado, atentamente; eu que sempre fui 

um defensor, desde o início, que não fechasse o comércio, que infelizmente isso chegou ao ponto, 

porque o enfrentamento, desde o começo, não foi levado a sério; isso partiu do órgão principal lá em 

cima, né? Não adianta nós falar, sempre, vem lá de cima, do nosso Presidente da República, e assim 

vem partindo, para Estados, Municípios... infelizmente, não levaram a sério o enfrentamento. Eu 

sempre fui contra e vou continuar sendo contra o fechamento de comércio. Só que, infelizmente, o 
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povo não tem consciência. São festas, mais festas, pessoas na rua... Eu sempre defendi uma questão: 

que teria que penalizar não o comércio e sim as pessoas, porque cada um tem que responder pelos seus 

atos. Eu acho que não é comerciante responder pelos atos de outro, nem um nem outro, mas, 

infelizmente, a gente chega nesse ponto porque não se respeita. Eu acho que cada um tem que 

responder pelos seus atos porque, se cada um fosse obrigado a usar suas máscaras, se pegar sem 

máscara ele fosse multado, o próprio Estado, o próprio Município, o próprio Governo Federal, cedesse 

as máscaras e “dizesse”: é obrigado a usar, não usou, vai responder pelo que fez. Infelizmente, nós não 

consegue porque isso, porque o povo parece [Falha no áudio] filho (e eu sou prova disso, porque eu 

tenho na família a esposa que trabalha na UNICAMP, 34 anos, e não parou um dia: enfrenta no dia a 

dia sabe tudo que está acontecendo) e tem eu, que todo mundo sabe, a maioria vocês me conhece: 

pensa num homem que não chega na sua casa, dá até vergonha, eu não consigo sentar! Eu sou elétrico, 

fico em pé. Detesto! Eu estou ficando doente dentro da minha casa, eu não consigo ficar parado! E eu 

não vou para a rua, eu tenho que dar exemplo! Eu como político, representante do povo, eu tenho que 

dar o exemplo! Eu fico preso dentro de casa, e seguro o meu filho dentro de casa, não é fácil segurar 

o Val dentro de casa, entendeu? E tenho dado esse exemplo. E peço um apelo a todos, principalmente 

da minha Cidade, que eu, onde eu convivo, que não dá para pedir a nível nacional: fica em casa, gente, 

por favor! Vamos se [Falha no áudio]  curar! Eu sei que é difícil! Mas é dolorido quando você vê uma 

família... que parece que só dói na consciência da pessoa quando perde na família! Perdeu na família, 

esse dia eu passei e vi os comércios aberto, não tinha necessidade de abrir, eu falei para o meu filho: 

“Olha, vão fechar a hora que, quando acontecer na família”. Infelizmente, parece que é isso que 

acontece com o nosso ser humano! Então para que tenha essa medida diante, para que essas pessoas 

tomem consciência e o mais rápido possível, que o nosso comerciante possa trabalhar! Quer dizer, 

queira ou não queira, esses dias mesmo teve o fato da feira, eu quero até aqui até parabenizar o 

Secretário que foi falado, falei com o fiscal, no dia que me procuraram no sábado passado, eu ia até 

fazer um Ofício, não, não, nem fiz, porque eu falei: já tinha conversado, e o fiscal falou que ia conversar 

já com o próprio Secretário e já havia um bom senso. Porque, se fecha a feira, o pessoal vai para tudo 

[Falha no áudio] para o mercado, e aglomera o mercado! Se tudo funcionasse normal, talvez teria 

menos aglomeração, infelizmente e o povo não vai ficar, é que nem a gente colocou na situação dos 

“ônibo”! O povo vai ter que andar de ônibus, vai trabalhar do quê? Não teria que ter mais ônibus? 

Infelizmente, diminuíam os ônibus. Essa reunião, parabenizar também (se eu, acho que não me engano, 

foi o Vereador Hélio que citou, e o Sr. Presidente tomou agora a frente) para que marca essa reunião, 

sim, com o Secretário de Mobilidade Urbana, [Ruído ao fundo] e o representante da empresa, para que 

possa diminuir esse [Ininteligível], essa aglomeração dos “ônibo”. E eu acredito, mais uma vez eu vou 

falar, deixar bem claro aqui, que posso ser questionado amanhã ou depois: a gente vota triste de uma 

medida dessas. Eu não queria uma medida dessas. Eu sou contra qualquer tipo de multa [Falha no 

áudio] qualquer coisa [Falha no áudio] tenho certeza que vocês também são! Ninguém aqui quer 

onerar o bolso da população nem o bolso do [Falha no áudio] comerciante, de ninguém só que, 

infelizmente, é a única forma para que nós podemos fazer o que não foi feito há tempo atrás! Se lá do 

começo tivesse feito tudo certinho, não teria chegado ao ponto que chegou. Muito obrigado, Sr. 

Presidente, e firmo mais uma vez um apelo: fica em casa, gente! Aguenta um pouquinho! Deus acima 

de tudo! “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador Sirineu. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Só para pegar aqui um... uma fala do nosso Vereador Rudinei Lobo: já foi, o Vereador Sirineu 

Araújo já protocolou, né, um Requerimento na Câmara de Vereador essa semana para as próximas 

Sessão para que seja feita, ou seja, uma... fazer uma Comissão, né, para a gente analisar sobre esse, 

sobre o transporte público da Cidade de Sumaré. Foi feito esse Requerimento, né, está na Câmara, já 
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foi protocolado para que a gente possa discutir esse assunto das vans escolares fazer o transporte 

coletivo da nossa Cidade por um tempo, enquanto durar o Covid-19, tá? Já está protocolado e a gente 

vai entrar em discussão sobre isso nas próximas Sessões. Muito obrigado! [Ruído ao fundo] [Eco na 

transmissão]“Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: O  Projeto de Lei continua em discussão... 

Senhores, para que a gente possa... Vereador Rudinei? Quer falar?  “Vereador “Rudinei Olívio 

Lobo”: Só para encerrar a minha participação na Sessão, eu vou deixar uma sugestão aqui: colocar no 

156, da Cidade de Sumaré as denúncias, porque aí a Guarda, a Polícia, a fiscalização, ela já vai “pum”!  

Direto, in loco. Às vezes, até evita de eles ficar rodando e já vai direto no cerne, na ferida lá, tá bom? 

Um abraço, obrigado! Deus abençoe! “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”:  Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de ordem do Vereador 

Pereirinha. “Vereador “José Adílson Pereira dos Santos”:  Primeiramente, né, agradecer a Deus por 

a gente estar aqui, né? E parabenizar o nosso Prefeito, o nosso Deputado e ao Sr. Presidente, né, pela 

tomada dessas decisões, né? Esse é um momento único, ímpar, né, que acredito que estamos vivendo, 

nós, Vereadores, e os anteriores, né? E dizer que antigamente a gente se via falar em número, né? Hoje 

a gente se vê falar em nomes, né? Venho aqui fazer da sua fala, Presidente, a minha; a fala do Rudinei, 

sendo comerciante, né, e teve, né, o pai levado junto de Deus por essa doença, né; o André, que é 

comerciante, e que tem, né, vivido momentos difíceis. O que me chamou muito atenção, né, foi numa 

fala que um dia conversando com o Secretário Virginelli e ele, nessa fala dele, ele falou para mim que 

teve um momento que ele levantou de madrugada, três horas da manhã, chamou, acordou a mulher 

dele, e botou o joelho no chão e foi orar, né, pelo momento que a gente está vivendo. Não é, isso... não 

só ele, como o próprio Prefeito já comentou isso, então, mostra que a gente vem vivendo momentos 

difícil! Nessa semana, perdi alguns amigos, outros que estão internados, né, no momento, passando 

por grandes dificuldades. É uma coisa assim, que ninguém gostaria, né - acredito eu que nenhum de 

nós Pares, aqui, Vereadores -, gostaria de estar votando, muito menos o Prefeito, em uma coisa tão 

complicada e tão, né, delicada. Mas a vida é mais importante. Como o senhor [Ininteligível] 

Ministro(F) disse e tem sempre dito, que a vida é mais importante. E que é por ela que nós vivemos, 

né, estar lutando. E muito obrigado aí por estar levando esse Projeto difícil, mas que a gente tem que 

estar dando o nosso Parecer Favorável. Muito obrigado, que Deus, assim nos abençoe e nos proteja. 

Obrigado, Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Srs. Vereadores... Algum Vereador 

gostaria mais de falar? Senhores, eu vou acrescentar duas informações para que a gente possa votar 

com consciência. Primeiro, eu quero acrescentar que, aqui, acabamos de receber a informação: eu disse 

que foram cinco enterros no dia de ontem, né? E até o final do dia, com cinco. Eu acabei de receber a 

informação, de Covid-19, Sumaré sepultou 14 pessoas no dia de ontem: 14 pessoas no dia de ontem! 

No dia de hoje, infelizmente, temos cinco da parte da manhã e cinco da parte da tarde. Então, os 

números são assustadores. Acrescento a outra informação, com a manchete da Folha de São Paulo, do 

dia de hoje, eu vou achar aqui, “Proporção de jovens mortos por Covid-19 cresce em São Paulo”, 

vejam isso: “Proporção de jovens mortos por Covid-19 cresce em São Paulo”. Olha só: “Vítimas, entre 

20 e 59 anos no Estado, eram 20% em janeiro, o índice que subiu para 28% neste mês”. E aí, por fim, 

para dar a consciência, olha, olha que informação importante: a nossa Lei, embora distorcida e... com 

muita consciência para discutir, e com muita seriedade na luta pela vida. Não vou entrar em questões 

contraditórias, de falas aleatórias. Mas nós não estamos aqui votando multa para comércio, nós não 

estamos votando aqui multa para comerciante, nem para igreja e absolutamente para nada. Aliás, 

comerciante em Sumaré não teve nenhum preso e nenhum multado! Isso é importante dizer! É tudo na 

base da consciência, da conscientização. E, diga-se de passagem, os comerciantes da Cidade de 

Sumaré, embora revoltados por toda questão, com toda situação econômica, são muito respeitosos com 

as autoridades públicas. Nós não tivemos nenhum caso de agressão; os comerciantes sempre 
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dialogando, conversando, fazendo postagens, às vezes, com críticas, mas tendo respeito por todos 

aqueles que estão numa linha de frente trabalhando. Sobretudo, dizer que a Lei hoje (atenção para o 

comércio da Cidade e atenção população da Cidade de Sumaré), está estabelecendo multa para quem 

quiser festas em chácaras clandestinas! É essa a multa! Entendam: é isso. Nós não estamos multando 

o comércio: nós estamos dando multa para quem fizer festa clandestina! E não é só a festa clandestina: 

é para o proprietário que alugar a chácara, porque não pode; para o promotor de evento, para quem 

organizar! É essas pessoas que estão sendo multadas! Então, nós não estamos aqui fazendo multa para 

ninguém, como o Vereador Antônio dos Reis Zamarchi disse: nós não queremos aqui aplicar multa, 

nós queremos ter consciência. Mas, às vezes, é necessário que doa no bolso para ter respeito pela vida 

alheia! Se quer se matar ou quer fazer algo do tipo, então faça sozinho! Não realize um evento para a 

proliferação do vírus! É essa multa que nós estamos estabelecendo. Acabo de receber aqui a 

informação também, do grupo do Comitê, que foram mais de 40 festas clandestinas fechadas! No 

começo, eu tinha a informação que foram 30; agora, pela computação, já passou para 40! Olha só: 

tínhamos ontem 40 festas clandestinas na Cidade de grande proporção! Vejam, senhores: nós não 

estamos brincando, nós… Então, a multa aqui não é para o comerciante, viu comerciante? Não é para 

dono de restaurante, não é para dono de lanchonete: é para festa clandestina! Qualquer tipo de festa 

clandestina que acontecer: um baile funk, um encontro... qualquer coisa do tipo... social, não é para 

ter! E é isso que a Câmara está votando. Então, é importante! Os proprietários de chácara, por exemplo, 

têm o apoio desta Casa e nós demonstramos: quando foi feito uma Lei para fechar todas as chácaras, 

a Câmara revogou e aliviou; nós queremos o comércio funcionando, as chácaras realizando, mas não 

é tempo disso, é necessário consciência. Então, é isso que essa Casa vai votar nesse momento: é multa 

para (e eu quero deixar aqui, olha, bem evidente... nós estamos aqui aplicando, olha, a questão da 

multa... para fins sanitários e também para aglomerações familiares com mais de 10 pessoas). Aí, tem 

gente dizendo: “a família é grande”, “a família não sei o quê”, a minha família também é grande! A 

minha família também é grande. Se juntar a minha família e a da minha esposa, vai dar mais de 60 

pessoas no almoço de domingo! Como a gente costuma fazer! Porém nós temos que ter a consciência, 

neste momento que, dentro de casa, sou eu, minha esposa e minhas duas filhas. A minha mãe, meu pai, 

meu irmão, espera para a gente poder comemorar em outro momento; minha sogra, meu sogro, 

cunhados, é outro momento. É isso que nós estamos falando! Não distorçam o que nós estamos 

dizendo! Responsabilidade nesse momento, e pelo direito à vida. É uma votação, Vereador Digão, 

como o senhor disse, dura de se fazer, pesada, mas eu voto com o coração e a consciência tranquila. 

Contra festas clandestinas, contra qualquer tipo de festa, contra qualquer tipo de aglomeração, qualquer 

tipo de balada: é isso que nós estamos votando. Voto isso e a Câmara vota isso para que o comércio 

da Cidade volte a abrir e que as pessoas tenham vida tranquila. Nesse sentido, não tendo mais 

Vereadores para fazer a discussão, eu coloco em votação o Item Único da Ordem do Dia - Discussão 

e Votação do Projeto de Lei 96/2021, Mensagem 020/2021, autoria do Prefeito Municipal Luiz Alfredo 

Castro Ruzza Dalben: “Estabelece medidas de enfrentamento ao agravamento da pandemia do 

Coronavírus, relacionada a coibir funcionamentos de festas clandestinas e aglomerações de pessoas no 

âmbito do Município de Sumaré e dá outras providências”. Está em votação: os favoráveis, 

permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Com todos os Vereadores presentes e 

nenhum voto contrário, está encerrada a votação e eu declaro o Projeto de Lei aprovado por toda esta 

Casa. Dado o encerramento da votação, a Presidência da Câmara não exerce o direito a voto (só em 

caso de empate), mas faço, aqui, a minha votação de um voto simbólico: se eu tivesse direito a voto, o 

meu voto seria favorável ao Projeto. Agradeço aos Vereadores pelo voto em nome da minha pessoa, 

que não pude votar: me sinto contemplado com o voto dos senhores. “2º Secretário “Rodrigo Dorival 

Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Questão de 
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ordem do Vereador Rodrigo Dorival Gomes. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: Sr. 

Presidente, eu não poderia deixar de elogiar, também, e agradecer o trabalho de todos os Fiscais 

municipais, a Guarda, a Vigilância Sanitária, que estão atuando, inclusive, nesse momento de combate 

ao Covid-19, combate à aglomeração, festa e comemoração acima de 10 pessoas, aí, na residência, né? 

Quero aqui deixar o meu voto em agradecimento a todo esse pessoal, que estão 24 horas aí, trabalhando 

em cima dessa questão, aos Guardas, aos Fiscais e ao pessoal da Vigilância Sanitária. Muito obrigado, 

Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian de Souza Rosa”: Exmos. Srs. Vereadores, terminada a Ordem 

do Dia, e não havendo mais nada a tratar, agradeço a todos e a todas; aos profissionais da Câmara, que 

estão lá fazendo a transmissão dessa Sessão; Secretaria, Sonoplastia, o pessoal do Jurídico da Câmara: 

muito obrigado a todos em nome do Dr. Clodovyl Dota Telles, que organizou a Sessão. Declaro 

encerrada a Sessão Extraordinária do dia 21 de março de 2021, às 11h38. Muito obrigado a todos! 

Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Extraordinária, cuja Ata, 

se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 21 de 

março de 2021.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 

 

 

____________________________________________________________ 

Presidente                               1º Secretário                           2º Secretário 


